
estão com a segunda dose 
at ras ada.  A vacinação 
acontece na Aceng, com 
doses da Pfizer, Oxford e 
Coronavac.

os colaboradores. A ação 
que busca alertar sobre o 
cuidado com a própria saúde 
mobilizou todos os setores 
da Cooperativa: muitas fotos 
foram compartilhadas pelos 
colaboradores, que aderiram 
a iniciativa.
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O Instituto Água e Terra 
(IAT), vinculado à Secre-
taria do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo, 
informa que começou no dia 
1º de novembro o período de 
restrição à pesca de espécies 
nativas no Paraná – a Pirace-
ma. A determinação deve ser 
cumprida até 28 de fevereiro 
de 2022.

Piracema: pesca de espécies nativas 
está proibida até fevereiro no Paraná

A direção do Colégio Es-
tadual Polivalente de Goioe-
rê – Premen I – anunciando 
para esta sexta-feira,  dia 5, 
o início do período de ins-
crições para os interessados 
em fazer o Curso Técnico 
em Enfermagem. De acor-
do com as informações, as 
inscrições seguirão abertas 
até o dia 23 de novembro, 
com o curso começando a 
ser ministrado em feverei-
ro de 2022. As vagas são 
limitadas.

Começam nesta sexta-feira, inscrições 
para o curso Técnico em Enfermagem

Outubro é o mês de 
conscientização quanto a 
prevenção e o diagnóstico 
precoce do câncer de mama 
e colo de útero. E para fi na-
lizar as ações da campanha, 
a Copacol promoveu no 
dia 29 de outubro o uso de 
camisetas na cor rosa entre 

A Copacol veste rosa

A Secretaria de Saúde de 
Goioerê informa que segue 
nesta quinta-feira, a vaci-
nação contra a Covid-19, 
para aquelas pessoas que 

Segue hojevacinação para quem está 
atrasado com a 2ª dose em Goioerê

COVID-19

Os vereadores de Goioerê 
se reuniram na noite desta 
quarta-feira, para mais uma 
sessão plenária. Na oportu-
nidade, diversas indicações 
e requerimentos foram ana-
lisados e aprovados. Entre as 
indicações, uma de autoria 
do vereador Márcio Lacerda, 
que solicita da Prefeitura, 
em caráter de urgência, a 
execução dos serviços de 
manutenção do calçadão da 
cidade, com limpeza e até 
capina.

Vereadores realiza 
sessão e aprovam 

diversas indicações 
e requerimentos
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Vereadores realiza sessão e aprovam 
diversas indicações e requerimentos

Os vereadores de Goioerê 
se reuniram na noite desta 
quarta-feira, para mais uma 
sessão plenária. Na oportu-
nidade, diversas indicações 
e requerimentos foram ana-
lisados e aprovados.

Entre as indicações, uma 
de autoria do vereador Már-
cio Lacerda, que solicita da 
Prefeitura, em caráter de 
urgência, a execução dos 
serviços de manutenção do 
calçadão da cidade, com 
limpeza e até capina.

De autoria do vereador 
Fábio Plaza, foi aprovada 
indicação que solicita da 
Secretaria Municipal de 
Educação,  que promova 
estudos técnicos, objetivan-
do o retorno do ensino em 
tempo integral nos CMEIS 
de Goioerê. Caso ainda não 
seja possível, devido à pan-
demia, que tal ação ocorra 
no início do ano vindouro.

Também de autoria de 
Fábio Plaza, foi votada e 
aprovada, indicação para 
que seja incluso no crono-
grama de obras da prefeitura, 
a provisão de um poste com o 
devido braço de iluminação 
pública na confluência das 
vias Avenida Carlos Scarpari 
com a Rua Tsutomu Tanaka, 
no bairro Jardim Primavera.

Ainda de Fábio Plaza, 
foi aprovada indicação para 
que a Secretaria Municipal 
de Viação e Obras, realize 
os serviços de roçagem dos 

Os vereadores se reuniram na noite de ontem: diversos assuntos tratados

terrenos tomados por mata-
gal na Rua Helena de Paula 
Sestak,  em especial nas 
proximidades da edificação 
nº 580, no Jardim Canadá.

De autoria do vereador 
Patrik Pelói, foi aprovada 
indicação que solicita da 
Secretaria Municipal de 
Esportes, estudar a possibi-
lidade legal de deixarem um 
ônibus pertencente a frota de 
veículos da municipalidade 
à disposição da Secretaria 
Municipal de Esportes.

REQUERIMENTOS: 
De autoria do vereador Már-
cio Lacerda, requerimento 
que solicitando da 

Secretaria Municipal de 

Assistência Social, para que 
informe o seguinte: se a Ad-
ministração Municipal tem 
conhecimento da existência 
de 4 idosos de Goioerê que 
residem no Lar dos Velhi-
nhos São João Batista, no 
município de Moreira Sales.

Outro questionamento, é 
no sentindo de que se tem co-
nhecimento, por qual motivo 
o município de Goioerê não 
contribui financeiramente 
com o Lar dos Velhinhos 
São João Batista na manu-
tenção de nossos idosos. Se 
a Administração Municipal 
pretende realizar uma visita 
ao asilo para tomar conheci-
mento do caso. 

Em tomando conhecimen-

to da situação, se pretende 
fi rmar parceria ou convênio 
visando a destinação de re-
cursos fi nanceiros para essa 
causa tão nobre. O vereador 
também quer saber qual o or-
çamento de 2021 e o previsto 
para 2022, destinado a assis-
tência ao idoso na Secretaria 
de Assistência Social? 

Também foi analisado 
requerimento do vereador 
Fabio Plaza, solicitando 
da direção local da Viação 
Mourãoense, para que in-
forme o seguinte: quais os 
pontos de ônibus existentes 
em nosso município, deta-
lhar por bairro e quais os dias 
e horários de funcionamento 
da circular.

A Copacol veste rosa
Outubro é o mês de 

conscientização quanto a 
prevenção e o diagnóstico 
precoce do câncer de mama 
e colo de útero. E para fi -
nalizar as ações da campa-
nha, a Copacol promoveu 
no dia 29 de outubro o uso 
de camisetas na cor rosa 
entre os colaboradores.

A ação que busca aler-
tar sobre o cuidado com a 
própria saúde mobilizou 
todos os setores da Coope-
rativa: muitas fotos foram 
compartilhadas pelos cola-
boradores, que aderiram a 
iniciativa.

Para reforçar as orien-
tações de prevenção, a 
médica do trabalho da 
Copacol, Carla Camillo Pi-
tol, enalteceu os cuidados 
que as mulheres precisam 
ter, não apenas no mês 
de outubro, mas durante 
todo o ano. “O preventivo 
deve ser feito anualmen-
te. Todas as mulheres, a 
partir dos 40 anos, devem 
realizar o exame de mamo-
grafi a regularmente, pois 
através dele será possível 
diagnosticar precocemente 
qualquer sinal da doença e 
assim realizar o tratamento 

Campanha objetivou conscientizar as mulheres sobre o câncer de mãma
necessário”, orienta.

Carla ressaltou também 
a necessidade de exames 
de mamografia para as 
mulheres que tiveram ca-
sos da doença na família. 
“As pacientes que a mãe 
ou irmã foram diagnosti-
cadas com câncer devem 
iniciar o acompanhamento 
com 10 anos a menos que 
a idade de surgimento do 
carcinoma do familiar, ou 
seja, se descobriu aos 37, 
os exames precisam come-
çar aos 27 anos”, explica.

Palestra
Ainda no dia 29, os 

colaboradores e as inte-
grantes dos Grupos Femi-
ninos da Copacol puderam 
acompanhar uma live com 
o tema “Quando uma mu-
lher se ama”, com a profes-
sora e escritora, Luciana 
Kele Dorini, que ministra 
encontros e eventos moti-
vacionais desde 2015.

O foco da palestra foi 
o autoconhecimento, au-
toconceito, autoconfi ança, 

autovalorização,  amor 
próprio e empoderamento. 
“Muitas vezes deixamos 
de ter algo por falta de ati-
tude, por falta de confi ança 
e por não fazer acontecer. 
Devemos sonhar, saber 
enxergar as oportunidades 
e realizar. As mulheres 
devem se amar, confi ar 
em si mesmas, acreditar 
no potencial, viver e ser 
feliz”, conclui.

Governo do Estado busca 
alternativas para reforçar a 
conectividade no meio rural

O Governo do Paraná 
estuda alternativas para ga-
rantir maior conectividade 
no ambiente rural e sedi-
mentar o terreno para que 
as frequências da tecnologia 
5G possam ser aplicadas 
futuramente no campo.

O leilão dessas frequ-
ências, que será efetivado 
nesta quinta-feira (4) pelo 
governo federal, atenderá 
inicialmente as 26 capitais 
e o Distrito Federal.

Uma das f rentes em 
análise é a aplicação dos 
créditos do ICMS decorrente 
de exportação para ampliar 
a rede de torres de transmis-
são. Atualmente, o Paraná 
abriga 1.400 equipamentos. 
“Com mais umas 750 torres 
conseguimos dar sinal de 
qualidade via banda larga 4G 
de 700 megahertz”, disse o 
secretário de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara.

Com essa modalidade, 
uma cooperativa, por exem-
plo, poderia transferir o 
direito de recebimento dos 
ativos para uma empresa 
de telecomunicações de sua 
preferência fazer o investi-
mento. “A concessionária 
devolve esse recurso na for-
ma de uma tarifa combinada 
para os associados que estão 
na área de abrangência”, 
afi rmou o secretário.

Segundo ele, nas diversas 
reuniões que mantêm com 
empresas do setor de teleco-
municações há um consenso 
de que o upgrade do 4G para 
o 5G é simples. “Então, essa 
tecnologia de torres não é 
investimento jogado fora, 
vai ajudar muito o setor rural 
no 4G, e quando vier o 5G só 
melhora”, disse. Um decreto 
para ofi cializar esse formato 
já está em fase de estudos.

O Estado também ana-
lisa, em conjunto com o 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e 
prefeituras, a possibilidade 
de fi nanciamento para im-
plantar troncos de fi bra ótica 
até as comunidades rurais. 
A partir dali, o agricultor 
interessado poderia utilizar 
o crédito rural e fi nanciar 
seu próprio ramal por fi bra 
ótica ou rádio, possibilitan-
do uma internet de melhor 
qualidade.

“Por essas duas vias 
podemos avançar bastante 
no oferecimento de um ser-
viço mais acessível e que se 
traduza em inclusão digital 
e melhor produtividade”, 
disse Ortigara. “O campo 
precisa e precisará cada 
vez mais dessa capacidade 
de conectividade para usar 
as tecnologias que estão 
chegando com força”.

REVOLUÇÃO – Para 
o agrônomo Alessandro 
Casagrande, ainda é cedo 
para prever o impacto do 
5G na agricultura. “Mas, 
com certeza, ela nunca mais 
será como antes”, afi rmou. 
Ele coordena o Laboratório 
de Inovação do Sistema de 
Agricultura do Paraná (iLab 
Agro), que, em parceria com 
a Paraná Projetos, visa criar 
um ambiente para pensar 
inovações, desenvolver so-
luções digitais e identifi car 
oportunidades para prestar 
melhor serviço à área rural.

“Para comunidades ru-
rais, assim como para em-
presas, o lançamento do 5G 
provavelmente será muito 
mais revolucionário do que 
o lançamento do 4G, ocor-
rido há cerca de 10 anos no 
Brasil, dada a nova gama de 
soluções que serão propor-
cionadas pela alta velocidade 
do fl uxo de informações”, 
disse Casagrande.

Ele relaciona como avan-
ços a expansão da Internet 
das Coisas (IoT), geração 
de dados agroambientais em 
tempo real, multiplicação 
de veículos autônomos, 
enxames de drones, moni-
toramento de pragas com 
Inteligência Artifi cial (IA), 
rastreabilidade em tempo 
real, irrigação inteligente, 
entre outras.

O coordenador do iLab 
Agro cita que o acesso sem 
fi o 4G está disponível para 
95% das áreas urbanas no 
mundo. Quando a análise 
vai para o meio rural, esse 
porcentual cai para 71%. 
Porém, ao se analisar as 
nações em desenvolvimento 
ou menos desenvolvidas, 
observa-se que 17% da 
população rural não têm 
cobertura móvel, enquanto 
19% são servidas apenas 
pela rede 2G.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
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Piracema: pesca de espécies nativas 
está proibida até fevereiro no Paraná
O Instituto Água e Terra 

(IAT), vinculado à Secre-
taria do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turismo, 
informa que começou no dia 
1º de novembro o período 
de restrição à pesca de es-
pécies nativas no Paraná – a 
Piracema. A determinação 
deve ser cumprida até 28 
de fevereiro de 2022.

São protegidas todas as 
espécies nativas do Estado, 
como bagre, dourado, jaú, 
pintado, lambari, mandi-
-amarelo, mandi-prata e 
piracanjuva – pois é durante 
esse período que a maioria 
delas se reproduz.

Considerando o compor-
tamento migratório e de re-
produção, a pesca é proibida 
na bacia hidrográfi ca do Rio 
Paraná, que compreende o rio 
principal, seus formadores, 
afl uentes, lagos, lagoas mar-
ginais, reservatórios e demais 
coleções de água inseridas na 
bacia de contribuição do rio.

A restrição é orientada 
pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), pela Instrução 
Normativa nº 25/2009, há 

crimes ambientais. A multa 
é de aproximadamente R$ 
700,00 por pescador e mais 
de R$ 20,00 por quilo de 
peixe pescado. Além disso, 
os materiais de pesca, como 
varas, redes e embarcações, 
poderão ser apreendidos. 
O transporte e a comer-
cialização também serão 
fi scalizados.

COMPETIÇÕES – Du-
rante o período, são proibi-
das, também, competições 
de pesca, como torneios, 
campeonatos e gincanas. 
Somente são permitidas as 
competições em reserva-
tórios, visando a captura 
de espécies não nativas e 
híbridos.

Fiscais do IAT e da Polí-
cia Ambiental vão reforçar 
as ações de fiscalização 
em todo o Estado. Aos 
infratores serão aplicadas 
às penalidades e sanções 
previstas na Lei n° 9.605, 
de 12 de fevereiro de 1998; 
no Decreto n° 6.514, de 22 
de julho de 2008; na Lei n° 
10.779, de 25 de novembro 
de 2003; e demais legisla-
ções específi cas.

Proibição ja está valendo em todo o território estadual: periodo de piracema
mais de 10 anos.

Não entram na restrição 
as espécies consideradas 
exóticas, que foram introdu-
zidas no meio ambiente pelo 

homem, como bagre-afri-
cano, apaiari, black-bass, 
carpa, corvina, peixe-rei, 
sardinha-de-água-doce, 
piranha-preta, tilápia, tucu-

naré e zoiudo, além de hí-
bridos, que são organismos 
resultantes do cruzamento 
de duas espécies.

MULTAS – Quem for 
fl agrado pescando em de-
sacordo com as restrições 
determinadas pela portaria 
será enquadrado na lei de 

Começam nesta sexta-feira, inscrições 
para o curso Técnico em Enfermagem 

A direção do Colégio 
Estadual Polivalente 
de Goioerê – Premen I 
– anunciando para esta 
sexta-feira,  dia 5, o iní-
cio do período de inscri-
ções para os interessados 
em fazer o Curso Técnico 
em Enfermagem.

De acordo com as in-
formações, as inscrições 
seguirão abertas até o dia 
23 de novembro, com o 
curso começando a ser 
ministrado em fevereiro 
de 2022. As vagas são 
limitadas.

Para se inscrever, os 
interessados precisam 
procurar a secretaria do 
colégio, portando o his-
tórico escolar original, 

O curso será ofertado no colégio Premen I de Goioerê 
bem como o certifi cado 
de regularidade do en-
sino médio, RG, CPF, 
certidão nascimento, 
carteira comprovando 

que a vacinação está em 
dia e ainda um compro-
vante de endereço, que 
pode ser uma fatura da 
Copel.

Em caso de dúvidas, 
ou para maiores infor-
mações, os interessados 
poderão ligar para o 
telefone (44) 3522:1458.

Segue hoje vacinação para quem está 
atrasado com a 2ª dose em Goioerê

COVID-19

A Secretaria de Saúde de 
Goioerê informa que segue 
nesta quinta-feira, a vacina-
ção contra a Covid-19, para 
aquelas pessoas que estão com 
a segunda dose atrasada. A 
vacinação acontece na Aceng, 
com doses da Pfi zer, Oxford e 
Coronavac.

A vacinação acontece das 8 
às 11:30 horas e das 14 às 16:30 
hora. Nesta quinta-feira será 
ministrada a vacina da Oxford. 
Já àqueles que estão com a 
segunda dose da Coronavac 
em atraso, deverão ligar no 
telefone 3522-6577 e agendar 
o horário.

A Secretaria de Saúde in-
forma que a segunda dose da 
vacina é das mais importantes 
para a imunização completa 
da pessoa. A orientação é para 
que ninguém deixe de receber 
a vacina. Vacinação segue nesta quinta-feira para quem não tomou a segunda dose
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Tecpar presta consultoria a prefeituras e 
contribui para melhorar investimentos públicos

O Instituto de Tecno-
logia do Paraná (Tecpar) 
apoia prefeituras e ór-
gãos públicos de todo 
o País na e laboração 
de editais de licitação, 
por meio de consultoria 
técnica e assessoria. É 
um serviço que orienta 
gestores e servidores pú-
blicos sobre como definir 
critérios mínimos de qua-
lidade para a aquisição 
de produtos utilizados, 
por exemplo, em obras 
de saneamento ou na si-
nalização de trânsito. O 
objetivo é contribuir para 
a eficiência nas compras 
públ icas e garanti r a 
aplicação adequada dos 
recursos.

Os técnicos do ins-
titu to auxiliam todo o 
pro ces so  de  com pra , 
desde a elaboração do 
Termo de Referência, 
com a descrição técnica 
do produto, até a aná-
li se de conformidade 
dos materiais entregues 
ao contratante após a 
compra para assegurar o 
atendimento à legislação 
e demais normas.

Segundo o diretor-
-presidente do Tecpar, 
Jorge Callado, o instituto 
oferece diversos serviços 
de apoio ao setor públi-
co que visam assegurar 
a entrega de produtos 
e serviços qualidade à 
população.

“O Tecpar é um labo-
ratório público a serviço 
da soc iedade . Conta -
mo s  co m uma  g ama 
diversificada de ensaios 
labora toriais, análises 
de conformidade, ava-
liações e  consultorias 
técnicas, que podem ser 
adaptados conforme a 
demanda de cada órgão 
público ou prefeitura”, 
afirma Callado.

CONFORMIDADE – 
Para definir a qualidade e 
o correto funcionamento 
de itens que serão com-
prados é fundamental que 
o Termo de Referência 

seja redigido com infor-
mações técnicas passíveis 
de verificação, que não 
deixem dúvidas ou bre-
chas para adulterações.

“Um termo de referên-
cia mal elaborado ou com 
ausência de informações 
pode  levar  à  compra 
de produtos inadequa-
dos à necessidade  do 
contratante. O objetivo 
da descrição técnica é 
garantir que se compre 
exatamente o que o con-
tratante precisa, e que 
mais tarde isso possa ser 
avaliado tecnicamente”, 
afirma Fábio da Silva 
Schvenger, técnico em 
Desenvolvimento Tecno-
lógico no Tecpar.

Schvenger explica que 
com os parâmetros técni-
cos especificados no edi-
tal é possível solicitar ao 
instituto uma análise de 
conformidade dos itens 
antes que sejam adqui-
ridos pelo contratante. 
Essa averiguação atesta 
se os produtos propostos 
atendem às exigências do 
edital e, posteriormente, 
já na entrega dos itens, 

novas amostras podem 
ser enviadas ao Tecpar 
para que seja avaliado 
se estão de acordo com 
o que foi contratado, sa-
lienta o engenheiro.

PRODUTOS – O Te-
cpar já orientou diversos 
órgãos públicos e prefei-
turas na elaboração de 
editais para compra de 
materiais utilizados na 
sinalização de trânsito, 
como cones e cilindros, 
tintas, materiais para a 
construção civil e para 
obras de saneamento.

É o caso da Prefeitura 
de Maringá, no Noroes-
te do Estado, que conta 
com o apoio do instituto 
para elaborar editais de 
licitação para compra 
de materiais para sina-
lização viária. Nos edi-
tais, o município exige 
a apresentação de um 
laudo com a avaliação 
de conformidade e, an-
tes da compra o Tecpar, 
avalia os produtos que 
serão adquiridos, confe-
rindo sua conformidade 
e qualidade.

O secretário de Mo-
bilidade Urbana de Ma-
ringá, Gilberto Purpur, 
dest aca  qu e al ém de 
afastar os maus profis-
sionai s que  temem a 
fiscalização, o trabalho 
da Tecpar garante segu-
rança jurídica e técnica, 
já que o recebimento das 
obras se dá somente após 
a comprovação de que 
tanto os materiais como a 
sua aplicação atenderam 
às normas técnicas.

“Depois que passamos 
a contar com a assistência 
da Tecpar notamos a pre-
ocupação das empresas 
contratadas em melhorar 
seus serviços com mais 
profissionalismo e mate-
riais de melhor qualida-
de. Além da economia em 
materiais e serviços, isso 
gera, principalmente, a 
segurança aos motoristas 
e pedestres que contam 
com uma sinal ização 
bem executada”, diz o 
secretário.

Este tipo de análise 
pode evitar que as pre-
fe i t uras des perdi cem 
recursos com a aquisição 

de materiais de baixa 
qualidade e sem con-
formidade técnica, que 
podem se desgastar mais 
rápido e colocar em risco 
a segurança de motoris-
tas e pedestres.

OUTRAS AVALIA-
ÇÕES – Durante a pan-
demia, o instituto im-
plantou ainda a avaliação 
da qualidade de máscaras 
de proteção descartáveis 
desti nadas ao uso da 
população, utilizada no 

atendimento a editais de 
prefeituras que adquirem 
o produto para seus ser-
vidores.

Recentemente ,  im-
plantou um serviço de 
apoio às prefeituras que 
verifica a eficiência de 
equipamentos e softwa-
res que fazem o controle 
e o monitoramento na 
gestão de trânsito.

O serviço é destina-
do aos municípios que 
estão modernizando ou 
implantando si stemas 
de gestão de trânsito e 
precisam comprovar a 
ef icácia das soluções 
apresentadas pelas em-
presas do segmento. Com 
essa análise técnica, os 
gestores podem tomar 
conhecimento da qua-
lidade e eficiência das 
soluções propostas, antes 
da contratação.

QUALIFICADO –  O 
Centro de Tecnologia 
de Materiais do Tecpar 
possui acreditação em 
ensaios específicos junto 
à Coordenação Geral de 
Acreditação do Instituto 
Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) e é filiado à As-
sociação Brasileira das 
Instituições de Pesquisa 
Tecnológica e Inovação 
(Abipt i) . Mai s infor-
mações sobre o serviço 
podem ser obtidas no site 
do Tecpar.

Serviço do Instituto de Tecnologia do Paraná orienta gestores e servidores públicos sobre como defi nir critérios mínimos de 
qualidade para a aquisição de produtos utilizados, por exemplo, em obras de saneamento ou na sinalização de trânsito.
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Paraná é um dos primeiros no ranking da
imunização completa contra Covid-19

Quase dez meses após o 
início da campanha de va-
cinação contra a Covid-19, 
o Paraná é um dos estados 
com maior percentual de 
população imunizada com 
segunda dose ou dose única. 
De acordo com o consórcio 
dos veículos de imprensa, 
58,56% da população está 
completamente protegi-
da contra as formas mais 
graves da doença. Em pri-
meiro lugar está São Paulo 
(67,74%), seguido por Mato 
Grosso do Sul (64,45%), 
Rio Grande do Sul (60,98%) 
e Santa Catarina (58,80%).

Na análise da população 
parcialmente imunizada 
com apenas a primeira dose 
o Paraná aparece em quarto 
com 74,54%, pouco atrás de 
São Paulo (80,55%), Santa 
Catarina (76,14%) e Rio 
Grande do Sul (75,42%).

No País, segundo a aná-
lise do consórcio, 54,50% 
da população recebeu as 
duas doses ou a dose única 
e 72,57% receberam a pri-
meira dose. Foram aplicadas 
mais de 271 milhões de va-
cinas da CoronaVac/Butan-
tan, AstraZeneca/Fiocruz, 
Pfi zer/BioNtech e Janssen.

“O Paraná sempre foi 
referência em vacinação 
porque há uma rede muito 
organizada e os municí-
pios têm estratégias muito 
amplas. Com a Covid-19 
não é diferente. As equipes 
trabalharam de domingo 

lescentes de 12 a 17 anos, 
com ou sem comorbidades, 
atingindo quase 50% desta 
população, estimada em 
936.296 pessoas.

RESULTADOS – Um 
levantamento realizado 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde nesta segunda-feira 
(1º) apontou que o Estado 
vem registrando queda no 
número de casos e óbitos 
por Covid-19. Somente em 
outubro, os casos foram 
61% mais baixos quando 
comparados a setembro. 
Já com relação ao número 
de mortes, os números de 
outubro foram os menores 
em 16 meses.

*Este texto foi atualizado 
após alterações realizadas 
pelo consórcio de veículos 
de imprensa na contagem 
dos números. Ele utiliza 
informações do dia 2. No 
balanço anterior, com dados 
do dia 1º, o Paraná aparecia 
como primeiro do País.

Segundo o consórcio dos veículos de imprensa, 58,56% da população está completamente pro-
tegida contra as formas mais graves da doença. Em primeiro lugar está São Paulo (67,74%), se-
guido por Mato Grosso do Sul (64,45%), Rio Grande do Sul (60,98%) e Santa Catarina (58,80%).

a domingo e o resultado é 
visível: queda nos índices 
da pandemia e avanço na 
marcha da vacina”, disse o 
secretário estadual de Saú-
de, Beto Preto.

A análise é baseada 
na estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que 
aponta que o Paraná possui 

11.597.584 habitantes.

POPULAÇÃO ADUL-
TA – De acordo com o vaci-
nômetro nacional, o Paraná 
já aplicou mais de 15,8 mi-
lhões de imunizantes. Estes 
dados representam mais de 
100% da população adulta 
(estimada pelo Ministério 
da Saúde em 8.720.953 

pessoas) vacinada com a 
D1 ou DU, e 78,4% com 
a D2 ou DU. Isso signifi ca 
que o Paraná ultrapassou 
a meta ideal e, dentro do 
ajuste populacional, deve 
ter alcançado quase todos 
acima de 18 anos com ao 
menos uma dose.  

Até agora, 461.847 doses 
foram aplicadas em ado-

Número de presos inscritos no Exame Nacional
 do Ensino Médio aumenta 36,4% no Paraná
Neste ano, 2.225 presos 

do Departamento de Polícia 
Penal do Paraná (Deppen) 
se inscreveram para fazer o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio Para Pessoas Privadas 
de Liberdade (Enem-PPL), 
promovido pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). São 594 a mais que 
o ano anterior – aumento de 
36,41%. A prova está prevista 
para os dias 9 e 16 de janeiro 
de 2022.

A coordenadora do Setor 
de Educação e Capacitação 
do Depen, Irecilse Drongek, 
destaca que, além do Deppen 
ter assumido a gestão dos 
presos em cadeia pública, foi 
concentrado muito empenho 
na questão dos detentos con-
cluírem o ensino médio, uma 
exigência para que a pessoa 
possa a fazer Enem.

“Isso alimenta a perspec-
tiva de mudança às pessoas 

privadas de liberdade após 
o cumprimento de pena”, 
disse.

“O exame possibilita ao 
preso ingressar no ensino 
superior e isso tem sido um 
grande motivador para aqueles 
que não teriam essa condição 
se não fosse pelo Enem PPL. 
Já somos exemplos para outros 
estados e é um estímulo para 
que outros presos façam o 
Enem”, afi rmou Irecilse.

Atualmente, o Paraná tem 
70 detentos cursando o ensino 
superior, de forma presencial 
ou a distância.

PROVAS – As provas do 
Enem-PPL são as mesmas do 
Enem regular, mas aplicadas 
nas unidades prisionais. O exa-
me, que tem participação vo-
luntária e gratuita dos privados 
de liberdade, é constituído de 
redação em Língua Portuguesa 
e mais quatro provas objetivas, 
cada uma com 45 questões de 

múltipla escolha.
Segundo a coordenadora 

do Setor de Educação do De-
ppen, o trabalho de conscienti-
zação e também da ampliação 
de projetos nesta área foram 
essenciais para o crescimento 
do número de inscritos neste 
ano, comparando com a última 
edição.

“Seguimos com os proje-
tos de educação em desen-
volvimento, mesmo com a 
pandemia. Os professores se 
dedicaram a entregar materiais 
para que os presos pudessem 
estudar para o Enem”, contou.

DADOS – A regional que 
teve o maior número de PPL 
inscritos no Enem foi a de 
Curitiba e Região Metropo-
litana, com 696 presos. Na 
sequência estão Londrina 
(443), Maringá e Cruzeiro 
do Oeste (357), Ponta Grossa 
(215), Foz do Iguaçu (196), 
Cascavel (163) e Francisco 

Beltrão e Guarapuava (155).
A unidade com mais inscri-

tos foi a Penitenciária Estadual 
de Londrina II (PEL II), com 
132 presos. Em seguida, se 
destacam a Penitenciária 
Feminina do Paraná (PFP), 
localizada em Piraquara, e 
a Penitenciária Estadual de 
Londrina (PEL), ambas com 
99 inscritos.

ENSINO SUPERIOR – 
Dos 70 presos que atualmente 
cursam o ensino superior, 30 
ingressaram por meio da nota 
do Enem-PPL, via Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu) ou 
pelo Programa Universidade 
para Todos (Prouni). As insti-
tuições de ensino que mais têm 
alunos do sistema prisional são 
a Faculdade Claretiano (12) e 
a Universidade Estadual de 
Londrina (7). Os cursos mais 
comuns são de Administração 
(4), Educação Física (4), Di-
reito (3) e Letras (2).
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